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Este projeto tem como objetivo fulcral reforçar
a comunicação e a divulgação de informação sobre
os riscos potenciados pelas alterações climáticas no
território do Alto Minho. Tendo como ponto de partida
uma profícua troca de opiniões, saberes e experiências
de um leque diversificado de especialistas e com o objetivo
de alertar para a urgência da ação climática, foram
produzidos materiais e organizadas ações de sensibilização
e mobilização da sociedade civil, dos agentes económicos
e demais responsáveis por setores estratégicos.

INFORISK
No Alto Minho, os municípios têm vindo a mobilizar-se
para investir em sistemas de vigilância, avaliação de risco,
prevenção e resposta. São muitas as medidas já em curso
e outras em desenvolvimento para que a região não seja
apanhada de surpresa. Eis alguns dos objetivos traçados
e aos quais a sociedade civil pode associar-se:
- a criação de mais espaços verdes e com lagos e charcos
nas zonas urbanas;

- o investimento em serviços e infraestruturas que, em virtude
da mudança climática, ficarão mais suscetíveis ao risco;

- a aposta em novas soluções para a agricultura;
- a gestão florestal sustentável;
- a sensibilização da população;
- o reforço/ estabelecimento de parcerias, à escala local,
regional, nacional e europeia;

- o incentivo de novas ideias de negócio para o desenvolvimento
local (ex. apostar na transição para uma economia circular);

- o reforço da investigação.
- a partilha de informação e boas práticas;
- o reforço da produção e consumo de produtos locais,
nomeadamente de produtos endógenos;

- o uso eficiente de recursos (matéria-prima; água e energia),
evitando o desperdício

- o reforço da implementação da política dos 5Rs [repensar
os hábitos, recusar produtos que geram impactos adversos,
reduzir o consumo, reutilizar os materiais e reciclar].
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https://vimeo.com/723449472
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Ano 2021. Tudo o que verá neste livro é resultado

da mais recente investigação científica sobre alterações

climáticas, logo, factos comprovados. Aqui não encontrará

opiniões nem teorias sem sustentação. Prepare-se.

A Organização das Nações Unidas (ONU) avisa que

a realidade é dramática e as previsões catastróficas.

Porquê? Porque já não vamos a tempo de corrigir todos

os erros cometidos pelo Homem que aceleraram o

processo de destruição do planeta. A grande ironia é que

tudo se voltou contra o principal responsável por esta

tragédia – o próprio Homem. Algo tão contraditório quanto

real. Mas, se fizermos as escolhas certas, ainda nos resta

uma margem para, pelo menos, atrasar o pior dos

cenários. Mostramos aqui o essencial sobre o que se sabe

até hoje acerca do fenómeno das alterações climáticas

e, em particular, o seu efeito no Alto Minho. Queremos

que fique sem dúvidas e, se tudo correr bem, com vontade

de juntar-se a nós e salvar o que ainda pode ser salvo.
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Comunidade científica preocupada
com passividade da população.

Mudança climática
agrava-se rapidamente.

Hoje no ecrã,
amanhã à nossa porta.
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Chegámos a um ponto em que ouvimos falar do assunto

todos os dias em todos os meios de Comunicação Social,

mas, afinal, será que sabemos o que são alterações

climáticas? Porque é urgente que a mensagem chegue

a todos, numa linguagem bem mais simples do que a

dos cientistas, eis a definição: são mudanças nos padrões

meteorológicos da Terra ocorridas ao longo do tempo.

E por que motivo há tantos alertas sobre os perigos destas

alterações? Porque a temperatura global aumentou tanto

que está a pôr em causa a vida como a conhecemos.

Este problema não começou agora, mas está a agravar-

-se rapidamente e com ele teremos consequências

devastadoras e às quais os seres humanos não poderão

escapar. É importante lembrar que muitas pessoas

já morreram em eventos causados pelas alterações

climáticas. Muitas outras sobreviveram, mas sofreram

perdas irreparáveis. E o futuro promete o pior. É por

esse motivo que somos inundados por avisos vindos da

comunidade científica, porque, na verdade, ainda há quem

não entenda a gravidade deste processo, sobretudo por

assistir às tragédias dos outros no conforto de um sofá,

pela televisão ou pela internet, sem nunca ter

experienciado nada semelhante.
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Circulação de informação falsa
é um fenómeno perigoso.
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Calcula-se que a Terra existe há aproximadamente 4,5 mil

milhões de anos e que foi vivendo períodos glaciares

e períodos quentes ou interglaciares. As alterações

climáticas aconteciam então naturalmente e a um ritmo

muito diferente do atual: as eras glaciares tinham entre

si intervalos de milhares de anos. Está hoje demonstrado

que foi a ação humana, sensivelmente aquando da

Segunda Revolução Industrial, há cerca de 150 anos,

que aumentou significativamente a velocidade a que

ocorrem as alterações do clima rumo ao aquecimento

excessivo do planeta.
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O problema é que este efeito entrou em desequilíbrio

devido à sobrecarga destes gases que, em vez de serem

libertados para o Espaço, ficam retidos na atmosfera,

causando o tão preocupante aquecimento global e o

estado de urgência climática em que nos encontramos.

Como? Os seres humanos passaram a exercer atividades

emissoras de gases que, em grande escala, se tornaram

altamente nocivos. Falamos, essencialmente, do uso

abusivo de combustíveis fósseis – petróleo, carvão mineral

e gás natural – que, uma vez queimados, libertam para

a atmosfera os chamados gases de efeito de estufa,

entre eles, o dióxido de carbono, o monóxido de carbono,

o dióxido de enxofre e o óxido nitroso. Mas falamos

também da atividade agrícola intensiva, da produção

animal e da desflorestação massivas e do desperdício

alimentar, que também têm contribuído para uma

produção exagerada deste tipo de gases, de que

também é exemplo o metano.

Num cenário equilibrado, o efeito de estufa cumpriria

a sua missão de forma natural e benéfica para o planeta.

Uma missão essencial à vida. Basicamente, ele garante

que os gases de efeito de estufa captam o calor do Sol

na atmosfera, aquecendo-nos e impedindo temperaturas

perigosamente baixas na Terra.
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COMO AQUECE
O PLANETA?

COMO AQUECE
O PLANETA?
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Atingimos o nível mais elevado de dióxido de
carbono na atmosfera dos últimos dois milhões
de anos. Já os níveis de metano e óxido nitroso
alcançaram os números mais altos dos últimos
800 mil anos.

Evolução dos GEE, por tipo de gás.

Gigatoneladas

Dados: Mitigation of Climate Change, IPCC, 2014.

11% CO2 origem natural

2% Outros gases

16% CH4 (Metano)

6% N2O (Óxido Nitroso)

65% CO2 origem humana
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Ação humana e aquecimento
global têm relação direta.

Dados: Carbon Dioxide Information Analysis Center
U.S. Department of Energy



15



1616

Dados: NASA Scientific Visualization Studio (30/06/2021)

https://vimeo.com/723426964
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Dados: NASA Scientific Visualization Studio (30/06/2021)

https://vimeo.com/723427002
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Dados: NASA Scientific Visualization Studio (30/06/2021)

https://vimeo.com/723427045


Dados: NASA Scientific Visualization Studio (30/06/2021)
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https://vimeo.com/723441268
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Dados: NASA Scientific Visualization Studio (30/06/2021)

https://vimeo.com/723427126
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A TEMPERATURA MUNDIAL
AUMENTOU TANTO

QUE ESTÁ A PÔR EM CAUSA
A VIDA COMO A CONHECEMOS.

A TEMPERATURA MUNDIAL
AUMENTOU TANTO

QUE ESTÁ A PÔR EM CAUSA
A VIDA COMO A CONHECEMOS.
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Agora é certo que a temperatura média global vai

continuar a aumentar e, se as emissões dos gases

de efeito de estufa continuarem a este ritmo, sobretudo

de dióxido de carbono, poderemos registar uma subida

de 4,4ºC a partir de 2050. Só uma descida significativa

destas emissões permitirá cumprir a meta máxima

estabelecida no Acordo de Paris de 2015 para a subida

da temperatura mundial: abaixo dos 2ºC.
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Especialistas de todo mundo afirmam –

pela primeira vez – no Sexto Relatório do Painel

Intergovernamental para as Alterações Climáticas

da ONU que há uma relação direta entre a ação humana

e o sobreaquecimento do planeta e que este conduz

a fenómenos climáticos extremos como ondas de

calor, chuvas torrenciais, tempestades e furacões. Esse

aquecimento excessivo tem vindo a agravar o degelo,

que ocorre com maior severidade junto ao oceano Ártico,

e a contribuir para a subida do nível médio da água do

mar, assim como da sua temperatura. Todo este caldeirão

climático proporciona condições para intensificar a

ocorrência de eventos como incêndios florestais, erosão

da orla costeira, inundações, deslizamento de terras,

alteração da biodiversidade, ondas de calor, escassez

de água… Em suma: uma alteração significativa do

atual modo de vida.
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Uma única vez! Há cerca de três milhões
de anos, a temperatura média mundial subiu
2,5ºC. Nós ainda não existíamos. Quem
habitava a Terra eram os nossos antepassados
australopitecos.

Australopithecus Homo Sapiens

QUANDO AQUECEU
O PLANETA ACIMA DOS 2,5ºC?
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EM SUMA: UMA ALTERAÇÃO
SIGNIFICATIVA DO ATUAL

ESTILO DE VIDA.

EM SUMA: UMA ALTERAÇÃO
SIGNIFICATIVA DO ATUAL

ESTILO DE VIDA.
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Perante tudo isto, são expectáveis danos

materiais, perda de bens e prejuízos económicos.

Todos os setores terão de enfrentar um caminho

de adaptação. Na ausência de medidas urgentes,

todos verão os ecossistemas de que dependem

serem modificados ou destruídos.
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É urgente baixar
emissões de CO2.

Dados: Relatório de Desenvolvimento Humano,
PNUD, 2014
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O impacto não será sentido apenas a nível material, mas

também na saúde humana. À medida que o planeta sofre,

sofrem o nosso corpo, a nossa mente e as nossas emoções.

E esta é a maior prova de que Homem e Natureza nunca

puderam nem poderão viver dissociados. Com a progressão

deste fenómeno, teremos tendência para sofrer mais de

doenças respiratórias e dermatológicas, iremos padecer

de mais alergias e estar expostos a novas epidemias. Se

o ar que respiramos tiver mais toxinas, se a segurança

alimentar não estiver garantida, seja numa alimentação

à base de plantas ou com produtos de origem animal, se

a disponibilidade e qualidade da água potável descerem,

naturalmente, tudo irá refletir-se na nossa saúde.

Só em 2019 cerca de 356 mil pessoas morreram em todo

mundo vítimas de calor extremo, as chamadas ondas de

calor. No caso de Portugal, os cientistas estimam que,

no pior dos cenários, o número de mortes atinja as

85 mil pessoas até 2100. O mesmo se aplica às vagas

de frio. No mesmo ano, cerca de 1,3 milhões de seres

humanos morreram na sequência da descida acentuada

das temperaturas.

Naturalmente, o impacto destas mudanças irá além da

saúde física. Estaremos pior a nível mental e emocional,

sobretudo, se sofrermos eventos traumáticos, mas

também devido ao apercebimento cada vez mais evidente

das consequências das alterações do clima.

Nem que seja pela televisão. Além disso, tem vindo a

agravar-se o nível da chamada ansiedade ambiental ou

ansiedade ecológica, sobretudo entre a população mais

jovem, alertam psiquiatras em vários pontos do globo.

Numa definição simples, falamos de uma preocupação

crescente em relação ao futuro do planeta.

Então, como uma bola de neve, tudo isto gerará uma

pressão crescente em serviços essenciais prestados

à população. Os sistemas de saúde, as forças de

segurança, os bombeiros e a proteção civil serão os mais

sobrecarregados. A par deles, também os fornecedores

de água, energia e telecomunicações enfrentarão

dificuldades e novos desafios. Devemos preparar-nos

para a interrupção ou o corte de serviços que, hoje

em dia, damos como adquiridos.
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Na verdade, nem imaginamos a vida sem eles.

Da mesma forma, devemos preparar-nos para uma

supressão dos transportes públicos, pois afigura-se

frequente a necessidade de condicionar ou cortar o

trânsito. E não esquecer os tráfegos marítimo e aéreo,

sempre dependentes das condições meteorológicas.

31

Só em 2019, morreram 356 mil
pessoas vítimas de calor
extremo em todo mundo.
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As consequências serão mais graves em algumas zonas

da Terra do que noutras. No Alto Minho encontramos uma

diversidade de paisagens passíveis de serem afetadas em

maior ou menor grau: do litoral ao interior, da orla costeira

à montanha, das cidades às aldeias, entre serras e vales,

por rios e florestas.

Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes

de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Viana

do Castelo e Vila Nova de Cerveira – vamos então perceber

o que vai acontecer nestes municípios sem perder de vista

um fenómeno que progride à escala planetária.



Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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CENÁRIOS RCPCENÁRIOS RCP
RCP (representative concentration pathways) são os vários

cenários previstos para o clima até 2100, de acordo com

a quantidade de gases com efeito de estufa (GEE) emitidos.

RPC 4.5

Compromisso político médio - redução ambiciosa de GEE a partir de 2040.

Baixo consumo energético; forte aposta na reflorestação; alteração dos padrões de

alimentação; implementação de políticas climáticas; emissões de metano estáveis.

RPC 8.5

Futuro sem redução de emissões GEE e sem políticas de adaptação.

Triplicação das emissões CO2; aumento das emissões de metano; população

mundial de 12 biliões; aumento de zonas agrícolas e de pastagem; dependência

de combustíveis fósseis.

Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Mais de dois terços do território do Alto Minho

são dominados por floresta, parte dela situada na

Reserva da Biosfera Transfronteiriça Gerês-Xurés.

Os incêndios fatídicos de 2010 devastaram 30.650

hectares, ou seja, 20% da área florestal da região.

A floresta tem um potencial incrível enquanto

sumidouro de carbono mas, uma vez ardida, pode

tornar-se num emissor, algo que se verificou de forma

acentuada após os incêndios violentos de 2017.

INCÊNDIOS

PROVOCADOS POR

50
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ÁREA ARDIDA NO ALTO MINHO
ENTRE 2000 E 2019

ÁREA ARDIDA NO ALTO MINHO
ENTRE 2000 E 2019
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https://vimeo.com/723406314
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https://vimeo.com/723406369


Vídeo

4254

https://vimeo.com/726130368
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http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_incendio.pdf


44
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As ondas de calor serão mais frequentes, o que se

traduzirá num maior consumo de água, um recurso

progressivamente mais escasso e precioso. Além

disso, para enfrentar as altas temperaturas,

o arrefecimento dos espaços será uma prioridade,

o que, tal como nos períodos de grande frio, afetará

a população mais vulnerável e a capacidade do

fornecimento de energia.

SUBIDA DA TEMPERATURA

PROVOCADA POR
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho

Graus-dias: graus centígrados acima de dada temperatura ao longo de um ano.
Ex: se num dia a temperatura média for 21ºC, são 3 graus-dias acima de 18ºC.

GRAUS-DIAGRAUS-DIA
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Vídeo
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https://vimeo.com/724900151
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http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_calor.pdf
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http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_calor.pdf
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Este tipo de ocorrência não é inédito no Alto Minho.

Um deslizamento de terras ocorrido em 2021

obrigou a retirar 31 pessoas das suas casas. Já em

2019, foram retiradas preventivamente 26 pessoas

e, em 2000, após chuvas torrenciais, um deslizamento

de terras causou 4 mortes e destruiu 5 habitações.

DERROCADAS E
DESLIZAMENTO DE TERRAS

PROVOCADOS POR
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Acolhendo duas redes hidrográficas, o Alto Minho

está naturalmente predisposto a fenómenos de

cheias, um risco bem conhecido dos moradores

e trabalhadores de zonas ribeirinhas. A Região

Hidrográfica do Minho e Lima ocupa 2.465

quilómetros quadrados em território português.

Nesta Região Hidrográfica foram identificados,

entre 2011 e 2018, 32 eventos de inundação.

INUNDAÇÕES

PROVOCADAS POR
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Os concelhos do litoral estão expostos aos perigos

causados pelo aumento do nível médio da água

do mar e pelo galgamento costeiro. Em Portugal,

especialistas já aconselharam o realojamento

das pessoas que habitam nas zonas que ficarão

submersas. Recorde-se o mês de dezembro de 2020,

quando os efeitos do mau tempo foram bem visíveis

no Alto Minho.

GALGAMENTO E EROSÃO COSTEIRA

PROVOCADOS POR
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação
às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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SUBIDA DO NÍVEL
DO MAR E RIOS

SUBIDA DO NÍVEL
DO MAR E RIOS



Níveis de água acima da linha da maré alta que podem ser alcançados através de combinações

do aumento do nível do mar, marés e/ ou ondas de tempestade. Climate Central - coastal risk screening tool 94

Rio Lima e costa de Viana do CasteloRio Lima e costa de Viana do Castelo
Em Portugal, até 2100, o nível do mar subirá entre 0,5m (probabilidade elevada) e 1,14m (baixa probabilidade).
Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho

https://vimeo.com/723427166
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Níveis de água acima da linha da maré alta que podem ser alcançados através de combinações

do aumento do nível do mar, marés e/ ou ondas de tempestade. Climate Central - coastal risk screening tool

Rio Minho e costa de CaminhaRio Minho e costa de Caminha
Em Portugal, até 2100, o nível do mar subirá entre 0,5m (probabilidade elevada) e 1,14m (baixa probabilidade).
Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho

https://vimeo.com/723427208
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Vídeo

https://vimeo.com/726130543
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http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_sismos.pdf
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http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_inundacoes.pdf
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http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_inundacoes.pdf
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A biodiversidade é essencial no processo de

adaptação aos efeitos das alterações do clima e a

sua degradação tem vindo a acentuar-se. É crucial

proteger os diferentes ecossistemas que, além

de sofrerem com as mudanças climáticas e com

a intervenção humana desajustada, deparam-se

com o desafio das invasões biológicas.

ALTERAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

PROVOCADA POR
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Dados: Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho
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Vídeo

https://vimeo.com/724896711
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Estudos científicos recentes alertam para períodos

de frio curtos, mas severos, durante a época invernal,

o que terá consequências na saúde humana,

especialmente, em crianças, idosos e população em

situação de pobreza. Perante uma necessidade maior

de aquecimento dos espaços, é previsível uma

sobrecarga dos serviços de fornecimento de energia.

PROVOCADAS POR

VAGAS DE FRIO

106

http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_frio.pdf


72



Para fazer frente a episódios de ventos muito fortes

ou tempestades a palavra-chave é antecipação.

Estes eventos climáticos podem desencadear queda

de infraestruturas, objetos e árvores, bem como

inundações e derrocadas. Cada vez mais é essencial

estar atento às previsões meteorológicas para tomar

medidas preventivas de segurança de pessoas

e bens.

TEMPESTADES

PROVOCADAS POR

108

http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/inforisk_tempestades_v1.pdf




Vídeo

110

https://vimeo.com/726130248


INTERRUPÇÃO DOS TRANSPORTES

Pelas estradas e ferrovia circulam pessoas e bens

essenciais para o funcionamento da economia

local, nacional e internacional. Todo este movimento

será afetado por eventos climáticos extremos

que aumentam a probabilidade de acidentes e de

obstrução das vias, o que é particularmente grave

no caso de mercadorias perigosas. A atividade

portuária está igualmente exposta.

PROVOCADA POR

111

http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/anpc_transportes.pdf


Vídeo

112

EM CONCLUSÃO
a mudança climática é:

https://vimeo.com/726130184
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É urgente passar à ação e investir na mitigação do que

já sabemos que vai acontecer, assim como na adaptação

aos efeitos deixados pelas alterações climáticas.

O tempo de olharmos apenas para nós mesmos,

indiferentes às realidades alheias, chegou ao fim.
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É FUNDAMENTAL MUDAR
A FORMA COMO VIVEMOS

E ISSO EXIGE:

É FUNDAMENTAL MUDAR
A FORMA COMO VIVEMOS

E ISSO EXIGE:
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E temos de agir rapidamente: se conseguirmos reduzir

as emissões de gases de estufa, serão necessárias, pelo

menos, duas décadas para haver reflexo na temperatura

média global. Tal como aconteceu com a pandemia da

Covid-19, que obrigou à adaptação a uma nova rotina

em tempo-recorde, também agora urge atuar com a

mesma velocidade e preocupação em relação ao clima

e à poluição.
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SER ECOLÓGICO
É UMA MISSÃO
HUMANITÁRIA.

SER ECOLÓGICO
É UMA MISSÃO
HUMANITÁRIA.
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Podemos começar já pelos hábitos domésticos e ditar

tolerância zero ao desperdício alimentar, ao excesso de

plástico, ao consumo desnecessário de água e de energia,

entre tantos outros aspetos da nossa rotina. À mesa,

precisamos de ideias novas, porque a biodiversidade

terrestre e marítima será progressivamente mais pobre

e teremos de substituir alimentos aos quais estamos

acostumados sem restrições. A variedade de vegetais,

peixe e carne será transformada pelas alterações nos

ecossistemas e pela dificuldade que teremos em combater

novos tipos de pragas. E, sublinhar, há alimentos, cuja

produção massiva para distribuição mundial contribuem

especialmente para o declínio do planeta. Exemplos disso

são a carne e a soja, que têm estado entre as principais

causas de desflorestação. Por isso é tão importante

conhecer a proveniência do que comemos, em rigor,

de tudo o que adquirimos. O ideal é escolher produtos

locais e de produção sustentável, que não só ajudam

a economia, como evitam uma pegada ecológica brutal.

O objetivo é construir cadeias curtas de produção de

qualidade, segurança, comercialização e consumo. E –

muito importante – ganhar consciência de que já não

podemos dar o alimento como garantido.
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A forma como consumimos é uma das ferramentas

mais poderosas que temos para influenciar grandes

indústrias e redirecionar as suas estratégias rumo a

uma maior consciência ambiental. Travão a fundo no

consumo desenfreado. Ter menos significa dar muito

mais ao planeta. Nos chamados países ricos, a maioria

da população compra produtos dos quais, na verdade,

nem necessita.

O fim dos excessos:
futuro promete restrições

alimentares.

Já não chega reciclar.
É preciso reduzir e

reutilizar.

A grande revolução
está nos comportamentos

das pessoas.
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Um exemplo claro desse comportamento verifica-se no

mercado das tecnologias de comunicação: smartphones,

smartwatches, tablets e tantos outros dispositivos que

invadiram as nossas vidas. Mas… Será necessário mudar

de telemóvel tantas vezes? Quanto custou ao planeta a sua

produção? E quanto custará quando o considerarmos lixo?

Sabia que a produção de dispositivos como este implica

explorar recursos naturais de forma abusiva? Sabia que,

hoje em dia, na União Europeia, o ciclo médio de vida de

um smartphone é de somente três anos? E que bastaria

aumentar esse ciclo para quatro anos para evitar a emissão

de duas toneladas de dióxido de carbono por ano?

Telemóveis, computadores portáteis, eletrodomésticos,

automóveis – todos são substituídos com demasiada

frequência e isso implica uma fatura poluente pesada.

Somente uma minúscula percentagem destes produtos

pode ser reciclada.

Muitas indústrias são especialistas em criar uma falsa

sensação de necessidade no consumidor, fazendo-o acreditar

que ficará para trás no desenvolvimento do mundo se não

adquirir as versões mais recentes de certos produtos.

Além disso, em muitos casos, a reparação dos

equipamentos fica deliberadamente mais dispendiosa

do que a aquisição de novos. O futuro precisa de um

consumo mais consciente e de um comércio mais justo

e, se as recomendações políticas não surtem efeito, cabe

a todos nós mostrar em que direção queremos seguir.

A isso acresce o facto de a tecnologia ambiental ser uma

área em franco desenvolvimento e que já permite

alternativas menos agressivas a muitos destes bens.
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Enquanto isso, o excesso consumista também tem como

consequência a produção desmesurada de lixo. Hoje, já

não basta separar, é preciso reduzir, até porque a maioria

do lixo que geramos não é reciclável e acaba por ser

depositado em aterros ou rumar à incineração. Há lixo

cuja decomposição no planeta leva dezenas, centenas

e milhares de anos e, nesse processo, não só polui a

atmosfera, como o solo, o mar e os rios. Sabia que uma

simples pastilha elástica demora 5 anos a decompor-se?

E que uma fralda descartável precisa de cerca de 500 anos?

Assim, além de reciclar e reduzir, é preciso reutilizar.

Em que transportes escolhemos viajar, como exploramos
os recursos naturais, que alimentos preferimos comprar,
de que é feita a nossa roupa, qual a origem dos bens
que queremos possuir - é uma lista sem fim: tudo implica
pegada ambiental. Se temos o conhecimento, temos
a responsabilidade.
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QUE RASTO QUEREMOS DEIXAR?QUE RASTO QUEREMOS DEIXAR?
Para quase tudo há soluções mais sustentáveis.

Ser ecológico é uma missão humanitária.



Organização das Nações Unidas

Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas

Organização Mundial de Saúde

Biodiversidade e Alterações Climáticas na Península Ibérica

Governo de Portugal - Ambiente e ação climática

Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil

Agência Portuguesa do Ambiente

CIM Alto Minho - projeto INFORISK

Associação Natureza Portugal / WWF - World Wildlife Fund

Clima@EduMedia

Série Documental “Planeta A” - RTP Play

The Climate Game

Jogo “ECOS - Alto Minho ADAPT”

“Flora e as Alterações Climáticas”: versão pdf | versão iBook

“Flora e a Carta Mais Importante do Mundo”: versão pdf | versão iBook

PARA SABER MAIS, VISITE ESTES WEBSITES:PARA SABER MAIS, VISITE ESTES WEBSITES:
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https://unccelearn.org/?lang=pt_br
https://www.ipcc.ch/
https://www.euro.who.int/en/health-topics/environment-and-health/Climate-change
https://www.mncn.csic.es/es/investigacion/biogeografia-y-cambio-global
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/area-de-governo/ambiente-e-acao-climatica
http://www.prociv.pt/pt-pt/Paginas/default.aspx
https://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=81
http://www.cim-altominho.pt/gca/?id=1682
https://www.natureza-portugal.org/
http://climaedumedia-en.weebly.com/
https://www.rtp.pt/programa/tv/p42247
https://ig.ft.com/climate-game/
https://folkwild.pt/portfolio/alto-minho-adapt/
http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/floraeasalteracoesclimaticasv5.pdf
http://books.apple.com/pt/book/flora-e-as-altera%C3%A7%C3%B5es-clim%C3%A1ticas/id1450851099
http://www.cim-altominho.pt/fotos/editor2/floraeacartamaisimportantedomundo_pdfv7.pdf
http://books.apple.com/us/book/id1588140085
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